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Collaboradores—DIVERSO 

  

  

P! 
Eos emprehendimentos 

nosso Estado.“ 

E Registrando hoje a faus- 

ephemeride que marca 

moiversario do ilustre 

fazemos com 

Salve, 4 de Junho de 

VORA 
Em 

Cidade de S. João” 

Jom o seu ultimo ny 

ro, distribuido no dia 

corrente, completou 

nnos a existencia a 

Ne de S. João; €X 

     
    

   

     

   
    
   

     

         

  

    

  

    
  

  

Pp 

Eb 
  Coronel Virgilio Rodtigues Alves 

  

politico de grande E na prestigio .no seio do 

Partido Repui 

  

  
E re 

Eminente Vice-Presidente do Estado de São Paulo, e valoroso chefe   
  

s€ ERR. 

“As chuvas dos ultimos 

dias trouxeram frio rigo- 

roso é humido- Se hoje 

o tempo limpar, com ven” 

to sudéste, é provavel 

tenhamos geada forte. 

De Buenos Aires tá 

annunciam 
que nos a 

dores da cidade cahin du: 

ranté a noite bastante 

fazendo um frio in- 

  

riscados a ter uma geada: 
identica à de Junho de; 

918. E então o preço 
do café dará um paulo vio- 
lento, fazendo uma valo-| 
rização como a jogatina 
não faz. 

Os. especuladores de 
café já estão alerta, com 
esperança de bons nego- 
cios. ; 

Ainda uma vez, a Pro-, 

videncia se lembrara, de! 

nós?“ E" o que escreve 
“O Rebate“ de S. Paulo.| 

Salão 4 lão Azul 
o Faz annos ' aman anhã 
sr. Antonio Scalese, ha; 
bil guarda livros e indus,   le que foijneve, 

dad e Jada da | tensissimo- Ros AR 
) Ea pelo sandosó | tal à e 

; ja-| menos Frigié 

o Brer e 
Sabido a Ca o 

“a 
i nós trazel - 

| 
“Gj- [frias que 

] 

nt 
ê o Sul pe 

os collegas nossas | das. vêm do pe suis 

ni 
la Argentina, esta 

tino as nesta,       

  

Binho gr ot 
A - excelente e bella a 

[bibliotheca do sr. coronel 

Alberio Rios, que já con- 
tava alguns centenares de 
  livros preciosos nos do-lg 

minios das sciencias, dasli 
     

artes, da historia, da li 

  

Í 
lteratura e da poesia, aca-! ag 
ba de ser enriquecida 
com a aequisição de algu- 
mas “obras de 

E
 

Pspiito culto e devota-|. 
do ao estudo, o gr. coro- 
nel Alberto Rios augmen-| 

qndo g 

  

men tos 

    

      

    
      

     
    

       

to e dedicado, dia por 
dia desenvolve a smaope- 
rosa administração, bene- 
ficiando a nossa | terra é 
o seu progresso. É 

Hontem e hoje as nu» 
merosas. turmas-de cama- 

radas da: Camara estão 

fazendo os seguintes: ser- 

vigos: 

Concertos de estradas 
daqui para Motta Paes :. 
alguns trechos; na estra- 

jda de 8. João ja estrada 
que vai daqui a Jaeutin- 
ga; e diversos pontos dos 

| | caminhos que vão ao: baira 
ro das “Dres Fazendas“, 

O ilustre governador 
da cidade, em seu auto- 

movel particular, tem fei- 
to viagens, de verifica: 

ção das estradas em qua- 

si todos os trechos  aci- 

ma referidos. 

O sr. coronel Motta So- 
brinho tem realisado es- 

sas viagens de manhã ces 
dinho, mesmo com o fria 
rigoroso que vem reinan- 
do ha dias, de modos 
que, na hora regimental, 
5, S. nunea falta ao sem 
gabinete no' Pago Muni 
cipal, “attendendo com 
presteza e solicitude ao | 
seu expediente. 

Já é trabalhar com 
gosto, vontade e dedica- 
ção em prol do povo. 

E) note-se que 0 sr. 

coronel Motta . Sobrinho. 

não tem ordenados. . Br 
xerce gratuitamente à 

cargo, como é feras 
mente sabido E   

  

nro do. bos ne 
pad na encosta.   
    

   
i 

q de a pa 

E que 
ta a E 

eto)    
8, no “Viveremos 

“de EnEas a Es 

    

    Rã dal go a festa o al do: Et ê 
o amor! 

serás minha é. eu serei teu | 

  
inha pe- 

“quenina* a Ea oheltosás 
    

  
t me 
osar toda” a à felicidade que mó- 
no paraiso do tea corpo lindo !   

chuelo, foi festej da   
    

     

los escoteiros ne nosso 
Grupo Escolar. 

       

    

    

   

  

        

   

      

     
    

    

     
   

   



  

    
     

    

O TRABALHO      

Ponderações... 
À imprensa, o principal 

jactor de uma nacionalida- 

segredo que os joruaes não 
propalem e tudo isso signi- 

existem leis que punam a- 

collocar em má situação pe- 
rante ontros povos. E 

No Rio de Janeiro, a acti- 
vidade jornalistica chega ao 

jornaes sur- 
gem para gritar contra to- 
do, não faltando assomptos 
e escandalos para serem 
explorados todos os dias. E. 
o que mais nos revolta é 

to que, hoje muitos jornaes 
são. propriedades de pes- 
soas dispondo de immensas 
pasesaisa dades adquiri 
  e modo rep e 

—e cujo supremo desejo, é 
abafar ou desnaturar a ex- 
pressão honesta da opinião 
publica.“ E uma verdade, 
com dinheiro tudo é feito 
num jornal, porisso é que 
sempre vêmos individualida- 
des de destaque, serem ca- 
lomniadas e injuriadas e 
mesmo desmoralizadas por 
certas folhas. 

Os homens que se apre- 
sentam na vida publica, afim 
de prestarem serviços á Pa- 
tria, tem quasi sempre que 
Inetar contra os calomnia- 
dores perversos, geralmen-| 
te inimigos politicos, que 
para subirem de posição u- 
sam desse meio vingativo.| 

Quantas vezes, homens 
condid 

  
quando vêmos g 
redigirem folhas de ataque 
às nossas instituições e aos 
nossos homens, o que não, 
deveria ser permittido naum 
paiz culto como o nosso. | 

  
dir a critica 
que os jornaes ataquem 
odio ou por despeito. 

que discutissem com ele- 
vação todos os altos. pro- 
blemas nacionaes e que não 
se vendessem escandalosa- 
mente, os seus alvitres , ae- 
riam bem recebidos e as 
anas aspirações realizadas ; 
mas do modo pelo qual se 
conduzem os jornalistas, suas 

criticas em vez de produzi- 
rem effeitos beneficos  esti- 
mulando os governantes, que vivem a desmoralizar 
São contraprudncentes, fa- tudo, denegrindo a honra 
zendo-os permanecer nos|dos ausentes sem se quer 
Seus erros e com isso, a Pa- 
tria soffre. 

Em S. Paulo, felizmente a 
Bossa imprensa não é pi 
judicial e podemos 
com orgulho, que   possui- 
mos jornaes, Guja distineção | quizesse saber o: conceito respeitavel muito dignifica que os seus habit fa 
O valor e o carscter dos zem nns dos ontros. Fica- paulistas. Os nossos orgãos | 
de responsabilidade sabem 
orientar-se com justiça 
e não costumam explorar 
escandalos, e é devido a is- 
So, que tado aqui corre mais 
ou menos bem. — E o que 
valem os gritos alarmantes 
e as campanhas apaixona-j 4 imprensa, na opinião das de certos jornaes doldo eminente francez, não Rio ?--Sômente servem Pa- deixa de ser tambem uma ra desprestigiarem os nossos 
omwens e instituições. O 

quatriennio Hermes, enxo- 
valhado completamente pres- 
ton algum serviço, depois 
dos protestos jornalisticos ? 
Parece-nos que nada adian- 
tou e hoje vêmos o ex-pre- 
sidente ser consagrado co- 
mo um dos martyres da po- 
litica e os jornaes que o 
atacaram horrivelmente, por 
“conveniencia, permanecem- 
Se num silencio absoluto co-   

de opi- 
ões, pois é um facto dos 
Ossos dias e incontestavel. 

“Hermes precisava sa- 
o rediculo À 

     
avelmente manites- 

  

que a justiça fosse bem se- 

taque no velho regimen. 

injuriado por uma folha, as- Sim narra 0 saudoso Almer. em « ajda Nogueira, foi 

Es 

redacção, enceton à conver. 
8 

Roossevelt que, [xa que de 

ublicos, na soa 
reputação e nodoados por 

* Surge EA fresca é primorosa, | 
Despertando tudo o que o universo encerra, 
Perfumando os prados à brisa vaporosa, 
E reflectindo a luz do sol, na longinqua serra. 

E“ tão sublime, e noss'alma enche de encantos 
A* madrugada, onvir-se na floreata, Dj 
As avesinhas em harmoniosos cantos, 
Saudando a natureza toda em festa, Ê 

Alem, nas ramagens verdes e ondulosas 
De arvores gigantescas da floresta, 
ambem as aves cantam sonorosas, 

Depois, vão pelo azul em debandada, 
Cantando sempre, emquanto o dia desperta 
E vai fugindo a loz da madrugada. 

João Braxco DE ABREU 

Mogy-mirim, 921.   
    infames vituperios, são obri- 

ados a se retirarem à vi- 
da privada porque o seu tem- 

0. 

Para certos individuos a 
sociedade está corrompida 
já não ha honestidade, ta- 
do consiste na maldade. 

Para combater este gran- 
de mal, foi fundada na Fran- 
ça uma importante Liga, sob 
à direeção de personalida 
des de valor. 

Jean Janot, ao explicar 
Os fins da instituição, con- 
demnou os calumniadores, 

suspeitarem a immoralida- 
de que praticam. 

Fiação de algodão 
comuoleta 

Cerca de 14.000 fusos, para fios na média dem. 301 

conservação, 
garantindo-se o seu perfeito e excellente fanceio- 
namento para uma produeção média de cerca de: 

À 3.000 KILOS DE FIO 
no numero médio acima indicado com a grande 
vantagem de fornecer o fio em espolas de pape- 
lão, para serem directamente empregadas nas lan- 
gaeiras. Entrega de Agosto à Setembro. 

3 PREÇOS DE CONVENLENCIA !& 
us INTERESSADOS DIRIJAM SE: 

Commercio e Industrias Textil, Ceramica, 
Olaria e Vidros Unidas - 

Alfredo Montenegro 
RUA LIBERO BADARO, 67 -- São Panto 

1 

om castigos desta ng 
2a, veria que se ex W Mad Fu 8a d á na In, va 
impor penas áquelles que 
calomniam e injuriam ; mai im 
alem destes processos, qua-| 
si sempre terminados com 

tação de pensamento é ga- 
E rantida: pela constituição r 

publicana exclamam 
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As leis não deixaram de 

  

ref 

98, 

  
  

  P 

  

mam no espirito da col. 
idade. » k 

  

  

  

Realisa-se hoje no E- d 
den mais um espectaculo com. esta 
cinematographico. 

    

   

    
— listic 
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SMA -nantes-de í K 
CINEMA temos envi q 

  

    
  

    

Teurrnone, Cexz., 4080: — Endereço Fel: graphi 
“MONALFREDO” Ê Sonata da 

    

  

    

  

ria surprehendido ao des- 
cobrir que um paiz Peron 
do por tantos homens sem 
honra e por tantas malhe- 
tes sem virtudes, póde to- 
davia, representar uma das 
nações mais dignas do res- 
peito e da sympathia. 

força causadora do mal con- 
correndo para o seu augmen- 
to. 

Muito bem anda Janot, 
porque quantos jornaes tem 
Por programma a diffama- 
ção collectiva e individoal, 
sendo porisso necessario 

vera para com aqueles que 
assim praticam. 

ara amenizar estas li- 
nhas, vamos transmitir aos 
leitores uma passagem in- 
teressante, em torno de u- 
ma injúria feita ao dr. Pe- 
dro Chaves, figura de des- 

Sendo o senador Chaves 

ter com 

jornal que o 
por elle aco- 

Da propria sala da 

a antes em tom de 
jornal, 

    

) 

  

e Casa Bancaria » 
Moreira Salles & Companha 

    

| Descontam e saccam sobre 
todas as praças do paiz. 

Fazem emprestimo sob casção 
Fran rea gerado dE A 

Caixa postal, 12 :   Poços de Caldas       a r E : E 
é muita violenta é osr. não vor é este; o senhor vae 
me poupa... Ê engolir este papel; é o ar- 

-—Que quer, sr. senador? 
E” uma contingência dos 'mim escreveu. Aquella agoa 
tempos... lhe facilitará a ingestão da 
—Bem desagradavel pa- 

ramim, ha de convir.. 
—E tambem para mim. 

sr. senador ; acredite V. 
Excia. 

Pois então, já que o er. 
é tão amavel, ha de fazer- 
me o favor de dar-me um 

Que é isto, senhor sena- 
dor?! E” um gracejo de, 
mau gosto... ER É 

— Ande! Engola já, se- 
     

tigo injurioso que contra 

Pilla e lhe acalmará os ner-| 
os.   

  

dô 

  
porque sempre 
do Amor desponta 

  

Al! Quilo imoço que, 
pela via da Desgraça, 

    

      

occulté     
A vida não é só riso, | E 
mem é tambem paraiso 
para um ser sentimental ; 

a rubra chamm 

—e sempre o Amor foi u 

  

    

      

    

    

      

e entã 

       

  

   
    

  
   

       

  

   
   

, 
E 

  
copo de agua... 

— Tão pouco ? 
Mais algoma coisa !... 
Dado o copo de agua, o 

dr. Chaves collocou o sobre|. 
a mesa, tirando calmamen- 
te da algibeira uma ttira de 

amarrotou-a fez 

      NR uei- 
Fecriminação : 

r. P. à sua folha =alra s 

e 

della uma bola, que  offere- 
ceu ao seu interloentor : 

-=0 complemento do fa-!jueti 

MEDICO. 
RO CALA E MOJO 

F,    



    

   

  

e: cap. 
“! o. pre so ele-    

    

    
    
   

que já se im- 

“consideração collee- 
sua prof. no - bairro, pela 

, noa- Re capacidade de 
: Fe pelo muito 

  

sso de Villa Alberti-     
       

  

povo reunido em mas- 

  

   

            

   

      

ti- 
vas às O nettdnt ad 
rativas de Runa 3 

Ignacio e 
Bo Olintho Dutra. 
approximarem-se os 

festantes, da residencia 
E Borradi, tomou à pa- 
Po professor René Viei- 

E», em. rapidas consi- 

de - e, por isso 
ho: | sa carinho 

cis- de 

  

   

    

  

   

  

ig- Os conhecemos 
À mais que 
constituir “a 

al a do progresso de 
ii Mertina ovas é pie: 
na- SRque nessa obra de tan 

Eance moral. material, 
etnal e soc não o 

ne s amigos      parem os ser 
Eoneurso fundido à acti 

ide Ro formarão ima 
« enpuz 

        

   
     

    

  

professor Re né : 

jnou O sea discareo di- 

fo uma ardente sauda- 

4 respeitavel H «milia do 

hagendo. 
EE José Córradi agra- 

justas demonstra; 

k sympathias, diri 

se à todos, em cum 

tos pessoaes, por não. 

r de dotes oratorios. 

seguida as massas dis: 

Fam-se. 
(Do Correspondente) 

  

  

   

   

   

  

   

  

e mmerimmsem 
oia emocionante 

    

ãos que se encontram, 

: le 22 amnos de ausencia. 

s: do, vapor 
Belém 

Due návio. 
edello tomou pass 

daquel 

harles Ro: 

No porto de 

“temos passagem; 
  
  

o
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Fiação e teca agem e 

  

Recebemos a segui 
circular : 

“Ribeirão Preto, x de 
Funho de 19214 Hlmo. 

om, Reductor da q 

| to Povos — Espirita 

to do. Pinhal. Amigo e 
Sr. Tem esta Ee fim cqu- 
Municar av. que e 
29 Ro em: 
ao à No Assembléa 
Geral, foram eleitos para 
reger; os. destinos desta 
sociedade. no biemio de 
1921 (a OMS os seguia: 
tes Directores É 

    

  

   
    

  

   

      

    

        
    Presidente, 

xão da” Silva: 

sidente, Avelino » Giima- 
vães ; 1.0 Secretario, João 

    

  

  

Sniagem -- 

Fios de juta simples pu 

[Gonçalves Mattoso ; 
Secretario, José Sodtes” ê 
Albergaria ; Lo Thesou-. g   

      

córes para d 
  

      

e | Fonseca, q da Gos- | 
ta Araujo e Julio Simões 

    

  

Ria São Bento, 29 4 

CODIGOS - Particular Ri beiro - “ao 

4a e Ba edição 1 yr 

  

tecidos de qualquer grossura 

  

    

  

Telegramnas Il 
"is SÃO Ras        

      
                      

  

  

FJ Rendaáia, 
mportadoros 06 Ferragens 6 Drogas       

    

ESQUINA DA RUA 8 

E 1 ER p Da FIRMA: — Fitmina José a 

Largo do Riachuelo, 52 TEL) CR] 

É S:ANTONIO—SÃO: PÁULO 

      

    
       
      
no mesm 
capuchinho 
cuja presenç 

va attenção 
plomata. 
protand 
mou-se 
com 

seg turno, 

o Sr. 
olhar de irré 
de. Finalment 

    

Charles 

indaga 
tar 
Rodatd.   tiva, o 

no trade 
ja elle Mar 

“ARO tes 

* Ohar 

    

o navio, 
Marcelino Milão, 

à despertou vi 
da parte do di-| é 

Este, depois de 

a evocação, 
daquele, 

ar interrogativo. 

o frade envolsin 
Rod: 

esistivel 
e, 0 diplomata 

se se cha 
sigo Milã 

a aflirma- | post 
res 

o illnstre 

aproxi- 

Por 

ard o nom 
aneieda- 

  

fitando-od 

  

lança: se nos Hi do o 
sionario e, cingindo-o 
forte amplexo, comovido 

Ego não! meu 

   
       

      
      
      acaso reunia alli. 

E simples a historia 
frei Marcelino, epoi: 

           
   

  

             
    

     

  

    
          
  

     

  

Rodard ca à 
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    Grande 
   
  

  

COSVVOOOBOCOS
 OSS LOS COLOSOCOC

A | q | Soa = É 

Na Mogyanal
s sn mira 

BOSOCOBBSCHHOO 
NB 39C ONDE 

Sos nossos assighantes 

No correr deste mez per- 
correrá a Mogyana, em 
serviço desta folha e do 
“DIARIO“, o nosso 

redactor chefe, que visita- 
rá Campinas, Amparo, Ja- 
guury, Resaca, (Posse), 
o Mogymirim, Cas- 
cavel, S. João da Boa 
Vista, Poços de 

Vargem Grande, Casa 
Branca, Itoby, S. José de 

Rio Pardo, Guaxupé, 
Guaranezia, Mococa, S. 

Simão, Tambahú, Cajurú, 
S. Rosa, Cravinhos, Ri- 
beeirão Preto, Batataes, 

Franca e Uberaba. 

Em todas estas locali- 

dades contamos assignan- 
tes bons; de quem espe- 

ramos a melhor boa von- 
tade para o exito da mis- 
são do nosso redactor. 

Expediente da Prefeitura 
Requerimentos despacha- 

dos: 

Dia 4 de Junho — De 
Francisco Ferreira Gomes, 
pedindo rectificação do lan 

* Gamento de impostos pre- 
dial e de viação, e o 

  

mais por esses impostos. — 

Caldas, SE 

| 

querentes eifectuar à res 
pectivo pagamento por se 
rem indigentes.---* Dele do 

MULTA : 

Dia 31 de Maio — Por 
infracção do artigo 23 da 
lei municipal n.o 87, de 15 
de Outubro de 1915, foi 
multado na importancia de 
08000. 0 cidadão Miguel 

Yunis. 

PORTARIA EXPEDIDA: 

Dia 1 de Junho — Porta- 
n. 21, nomeando o cida- 

dãe Endcêncio de Barros, 
para exercer 0 cargo de re- 
cebedor e guardalivros da 
Repartição de Aguas e Ex 
gottos. 

Camara ) Municipal de Espi- 

tito Santo do Pinhal 

REPARTIÇÃO DE AGUAS 
E EXGOTTOS 

De ordem do exmo.'sr. 
cel. Prefeito Municipal 
faço publico que a Re- 
partição de Aguas e Ex 
gottos, installada no edi- 
ficio da Camara Muniei- 

pal, funccionará diaria- 
mente : das 8 às 17 ho: 
ras, nos dias uteis: e das 
12 às 14 horas, nos dias 
feriados ou santificados, 

Espirito Santo do  Pi- 
Bbal, 2 de Junho: de 
1921   

O r.. thesoureiro, para 
a de accordo com | 

  

Angelo Domii ques 

  

  

f Mortalidade é as Manteigas 
Cúidado com os vossos alimentos ! adido 

  

Ainda ha pevco, os jornaes annunciavam que, 
em 240 faliecimentos occorridos numa sema- 
na, 80, isto é, a espantosa cifra de 4o ojo, 
foram devido as molestias do apparelho dig- 
gestivo causadas pela. desbragada ádultera- 
ção dos alimentos, que hoje se faz em gran- 
de escala, E? por tanto, om comesinho dever 
de defesa propria e da vossa familia exigir- 
des dos vossos fornecedores artigos de quali- 

dade superior e de incontestavel pureza. 
Comprae uiimentos puros, cujos Fabricantes 
e distribuidores sejem por si sós, pela sua 
probidade industrial e commercial, uma ga- 
rantia para os generos de que precisaes. Eu- 
tre estes, a manteiga, de consumo Forçado 
e diario na maioria das familias, deve ser 

escrupulosamente escolhida. 
Quando boa, não ha melhor auxiliar da diges-- 
tão e da nutrição em geral; quando adulte- 
tada com margarinas e ontras substancias 

éxtranhas, não ha perigo maior pela saude. 
Ha muitas manteigas, mas destas poucas são 
boas, €, não uma que ultrapasse em pureza 

sa 

PMANTEIGA [MOCOCA 

Fabricada exclusivamente a nata gentina 
sem. qualquer mistura- estranha é de sabor 
finissimo, ella, será a É da vossa sau- 

e eo encanto do vosso paladar. 
Pedi ao vosso fornecedor uma lata de MAN- 
TEIGA MOCOCA para experiencia é ella-se 
tornará inseparavel da vossa ,mesa. Vossos 
filhos a reclamarão e vôs mesmo não quereis 

outra, porque a 

Manteiga Mocóca é a delicia do lar! 
ÚNICOS DEPOSITARIOS : 

Em Mococa, F. BARRETO —Em S. Panló, 
CAMARGO CINTRA & Cia. Rua L. Badaro R 

mui. E: 

  

   
   
  

  

bi 
Bi 
| 
pb . c 
E Es DE es : É 

: 8 O fia lipo E Alberto A. da Silva & Cia. 
E : a À rog Bar Chic 6 Cobótorio ho 

Armazem dg Seccos & MOlhaÃoS fes 
ES Bolas Ro Bombons, Confeitos Chi Chocolate, Pas- * 
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